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Boca quente

BOCA MIÚDA  
Presidente do PDT na Bahia, o deputa-
do federal Félix Mendonça Jr. acompa-
nhou a passagem de Ciro pelo estado. O 
que chamou atenção mesmo foi a falta 
de auto-divulgação. Félix, que é candi-
dato à reeleição, não tinha uma mísera 
praguinha com o próprio nome. Disse 
que só sabe pedir voto para os outros.  

EDUCAÇÃO EM ALTA 
A posse de João Carlos Salles e Paulo Miguez, 
reitor e vice-reitor da Universidade Federal 
da Bahia (Ufba), contou com a apresentação 
de orquestra sinfônica, sons dos atabaques 
dos Alabês, além de ritual de estudantes in-
dígenas. Nada mais justo, são dois dirigen-
tes que fizeram trabalho extraordinário e 
vão continuar no comando da instituição. A 
educação é a maior beneficiada. 

VERDADE NA REDE
Patrícia Pillar, renomadíssima atriz e 
ex-mulher do presidenciável Ciro Go-
mes (PDT), desmentiu boatos de que era 
agredida pelo ex-companheiro. Além de 
enterrar a fake news que ganhava pro-
porções preocupantes, em vídeo publi-
cado nas redes sociais, a global ainda 
reafirmou o voto no ex-marido. 

EXPULSO DO NINHO 
Não fale o nome de Irmão Lázaro (PSC) 
no PSDB. Depois de o candidato romper 
o acordo que tinha com a oposição, para o 
chapão, os tucanos pegaram birra. Maior 
prova disso são as declarações para lá de 
atravessadas de João Gualberto, presidente 
do partido, e o apoio de Agnaldo Cardoso, 
presidente da Câmara de Mata de São João, 
a Celsinho Cotrim (PRTB). 

FARINHA POUCA...  
Sobrinho do deputado federal Antonio Im-
bassahy (PSDB), o vereador Paulo Câmara 
(PSDB) anda distribuindo santinhos por aí. 
O que chama atenção é que o pedido de voto 
é único. O espaço destinado ao candidato a 
deputado federal está em branco.  Fonte li-
gadas ao JM  garantem que Câmara é o can-
didato a deputado com maior visibilidade. 

BOLA FORA  
Deveria ser obrigação ter candidatos 
ao governo antenados ao que acontece 
na Bahia. O que parece, porém, é que 
alguns andam no mundo da lua. Célia 
Sacramento, por exemplo, divulgou pe-
dido de doação de sangue para um ho-
mem que morreu. A notícia da morte 
foi amplamente divulgada em todos os 
meios. Ficou feio, muito feio. 
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Você repórter

POR UM FIO
Até quando vai suportar sem manutenção? Essa é a pergunta mais frequente entre pedestres e motoristas que 
trafegam pela ponte sobre o Rio Jaguaribe, na Orla de Salvador. Nesta semana, o Jornal da Metrópole recebeu 
diversas fotos sobre o precário estado de conservação da estrutura — que piora com a eterna exposição ao sali-
tre. Em toda a extensão da ponte é possível ver vigas enferrujadas e pedaços de concreto que já se desprende-
ram. “Está caindo aos pedaços, literalmente”, disse um leitor anônimo.

VIVA O AMORTECEDOR!
No meio do caminho tinha um quebra-molas. Tinha um quebra-molas no meio do caminho. Nesta semana, a 
Rua Thomaz Gonzaga, em Pernambués, ganhou um novo obstáculo. A instalação de um quebra-molas na des-
cida para a Av. Luis Viana Filho, a Paralela, prejudicou alguns motoristas, afinal, o equipamento foi colocado de 
uma hora para a outra e a sinalização demorou de ser implantada. Assim fica difícil...  

NOÇÃO MANDOU LEMBRANÇAS
No bairro do Jardim Nova Esperança, em Salvador, uma moradora resolveu 
instalar uma caixa d’água em cima da calçada. De acordo com um leitor, 
que preferiu não se identificar, o “depósito” foi instalado recentemente e 
amarrado numa árvore. “Ela trata a rua como se fosse o quintal de casa”, 
contou o anônimo.

Sugestões?

vocereporter@radiometropole.com.br

foto do leitor foto do leitor

foto do leitor
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Só 31 deputados 
desistiram 

das candidaturas

Em 1988, quando o primeiro e 
único ônibus espacial soviético foi 
mandado para fora da terra, aqui 
na Bahia, a população assistia a 
outro lançamento: a candidatura 
de José Nunes, hoje no PSD, a pre-
feito de Euclides da Cunha. O de-
putado, assim como outros tantos 
colegas, está na política há muito 
mais tempo do que muitos leitores 
do Jornal da Metrópole têm de 
vida e, esse ano tenta, mais uma 
vez, renovar seu mandato eletivo. 

Apesar do longo tempo na po-
lítica, Nunes não chega perto de 
ser o mais antigo a disputar a re-
eleição. Levantamento feito pela  
Metrópole aponta os deputados 
estaduais Reinaldo Braga e Juran-
dy Oliveira como os mais longevos 

políticos ainda em atuação no es-
tado. Estão desde 1971. Sete anos 
depois, aparecia outro ícone de 
quase perenidade na política: José 
Rocha, que tenta mais uma reelei-
ção para o Congresso.

A lista é diversa. Lídice da 
Mata, que hoje tenta uma vaga 
na Câmara dos Deputados, ini-
ciou sua vida pública em 1982. 
Também concorrente à Câmara, 
Benito Gama já pintava no cená-
rio eleitoral em 1987. Imbassahy 
e José Carlos Araújo conseguiram 
seus primeiros mandatos em 1990, 
José Carlos Aleluia, Marcelo Nilo e 
Paulo Magalhães, em 1991. 

Na AL-BA, Clovis Ferraz, Jus-
mari Oliveira, Targino Machado e 
Adolfo Menezes, velhos conheci-
dos do eleitorado baiano, também 
tentam renovar sua permanência 
na vida pública. 

Muitos dos leitores do Jornal da Metrópole nem pensavam em nascer quando alguns deles já estavam na vida política no país

Política

Não “largar o osso”, porém, 
não é uma característica ape-
nas dos políticos da Bahia. De 
acordo com dados da Câmara 
dos Deputados, dos 513 parla-
mentares, quase 80% tentará 
a renovação do mandato. 

Entre os demais, dois de-
putados disputarão a Presi-
dência da República; 40 ten-

tarão uma cadeira no Senado; 
oito se candidataram a gover-
nador; 11, a vice-governador; 
e oito, a deputado estadual.

Seis deputados foram indi-
cados como primeiro-suplen-
te na chapa de outros candi-
datos ao Senado. Somente 31 
(6,04%) não serão candidatos 
a nada.

LEVANTAMENTO : 80% DO 
CONGRESSO QUER REELEIÇÃO

ELES NÃO LARGAM O OSSO 
Veteranos na política deixam a renovação para a propaganda e focam em se perpetuarem no poder

marco oliveira/agencia senado reproducao/facebook

reproducao/facebook

jane de araujo/agencia senado
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Renovação 
tem ficado só 
na promessa

Se depender dos atuais deputados, índice de renovação na Assembleia será baixo Renovação tem sido a plataforma de campanha de muitos candidatos em 2018

Política

Na Assembleia Legislativa da 
Bahia , o número dos que tentam 
se reeleger é parecido. Dos 63 de-
putados, 50 tentam permanecer 
na Casa. Quatro parlamentares 
não disputarão as eleições e o pre-
sidente da Casa, Angelo Coronel 
(PSD), postula uma das cadeiras 
destinadas à Bahia para o Senado

De acordo com a AL-BA, PT e 
DEM são os partidos com maior 
número de parlamentares em 
busca da renovação do mandato: 
são oito legisladores em cada uma 
das legendas. Terceira maior força 
no Parlamento baiano, o PSD, que 
tem nove parlamentares, regis-
trou a candidatura de sete depu-
tados que buscam a continuidade 
dos mandatos.

A falta de renovação, de acor-
do com o professor de Ciência 
Política da Universidade Federal 
da Bahia (Ufba), Carlos Zacarias, 
acontece pela “identificação” do 
eleitorado. 

“O problema mais grave é 
que se perpetuam em seus filhos, 
netos, irmãos. Se a gente for con-
tar quantos têm, a gente vai en-

contrar muita gente. Quase uma 
coisa hereditária”, afirmou. 

Nem mesmo o descrédito da 
popular com a política, para o 
professor, vai ser fazer romper 
com a falta de novos nomes. “As 
pessoas passam dois anos xin-
gando os políticos e no ano da 
eleição atuam como um BA-VI. É 
uma distorção”, avaliou.

Deputado federal há dez 
mandatos consecutivos, Zé Ro-
cha (PR) afirmou que a renova-
ção é pouca por “a sociedade ser 
a mesma”. Ele já foi também pre-
feito, vereador e até presidente do 
Esporte Clube Vitória.“Enquanto 
a gente não mudar a sociedade, 

não mudam [os político]”, disse. 
O parlamentar garante que, nos 
40 anos como deputado, “sempre 
ampliou” o seu espaço. O Jornal 
da Metrópole tentou contato 
com os outros citados que con-
correm à Câmara dos Deputados, 
mas não obteve sucesso.

81% DOS PARLAMENTARES BAIANOS QUEREM 
UM NOVO MANDATO NA ASSEMBLEIA

FALTA DE RENOVAÇÃO É A 
DISTORÇÃO DA DEMOCRACIA

ZÉ ROCHA CULPA SOCIEDADE

13DEPUTADOS

Não buscam a renovação 
do mandato na AL-BA. 

Decano na AL-BA, Reinaldo 
Braga diz que não está pensando 
em aposentadoria. Para ele, que 
está nas disputas desde 1982, a 
eleição “mudou muito”. “A ques-
tão das coligações [mudou]. Ago-
ra, um partido coliga lá em cima 
e depois de outra forma. Um 
partido coliga para presidente 
e para governador coliga com o 
adversário”, analisa.

O deputado não teme ser 
vítima da tal “renovação políti-
ca”. “Para mim, não muda muita 
coisa. Na política tudo tem seu 
tempo. Eu estou nessa luta”, 
completou.

REINALDO BRAGA É UM DOS VETERANOS 

Reinaldo Braga descarta aposentadoria nos próximos anos e vislumbra futuro político

elza fiuza/abr

reproducao/facebook
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 “Pretendemos lançar editais e 
abrir para que muitos possam 
partilhar do espaço”

 “Nos próximos 45 dias estamos 
concluindo conversas. Muito em 
breve será solucionado”

 “Se o Pestana não quiser mais, 
devemos desapropriar e chamar um 
novo grupo econômico pra assumir”

–  Governo do Estado,  em meados de 2016–  Paulo Fontana, secretário municipal de Infraestrutura, em março de 2015

– Nelson Pelegrino, então secretário estadual de Turismo, em janeiro de 2016

Cidade

ESQUECIDOS PELO PODER PÚBLICO 
Quem fala o que quer... É cobrado pelo Jornal da Metrópole em nossas matérias especiais de acompanhamento

Antes imponente, o prédio 
do antigo Hotel Pestana, no Rio 
Vermelho, se tornou um ver-
dadeiro elefante branco desde 
que foi fechado, no início de 
2016. E ele não é o único  em 
Salvador  na mesma situação.

Nessa semana, o Jornal da 
Metrópole relembra o des-
caso do poder público com os 
espaços que abrigaram o anti-
go Bahia Café Hall, na Avenida 
Luís Viana Filho, a Paralela e 
o Hospital Espanhol, na Barra. 
Em todos os casos, anos já se 
passaram e nenhuma solução 
foi apresentada para os locais. 
Vai ficar assim? Nós vamos 
continuar cobrando. 

31MESES

é o tempo que já dura a 
espera por uma solução 
para o Hotel Pestana. 

HOTEL PESTANA 

HOSPITAL ESPANHOL BAHIA CAFÉ HALL

Fotos Tácio Moreira
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Prédio será cedido 
a Secretaria do 

Patrimônio da União

 “Oportunamente será dada 
uma destinação de interesse 
público ao imóvel”

–  Tribunal Regional do Trabalho na Bahia 

Quando o arquiteto João 
Filgueiras Lima, o Lelé, proje-
tou o complexo de prédios do 
Tribunal Regional do Trabalho 
da Bahia (TRT-BA), no Centro 
Administrativo da Bahia (CAB), 
o destino imaginado para os 
sete prédios era bem diferente. 
Décadas depois, o projeto visio-
nário não avançou, somente um 
prédio saiu papel e, em março 
desse ano, o TRT anunciou que 
desistiu de construir o complexo 
para “evitar gastos milionários”. 

Seis meses depois, a nove-
la teve um novo capítulo: após 
abrir mão do empreendimento 
que já representou um gasto de 
R$ 31 milhões aos cofres públi-

cos, o TRT anunciou que, para ter 
a tão esperada sede própria, pode 
comprar o Empresarial 2 de Julho 
através de propostas orçamentá-
rias que variam de R$ 250 milhões 
a R$ 271 milhões. Ao Jornal da 
Metrópole, o Tribunal explicou 
que os preços ainda não foram 
analisados. “Porque dependem 
da conclusão da equipe técnica 
sobre o empreendimento. No 
cenário A, comprando as torres 
1 e 2 já construídas com suas va-
gas, englobando as adequações 
e equipamentos que serão ad-
quiridos, R$ 285.784.705,54. No 
cenário B, comprando a torre 2 
e construindo torre 3, incluindo 
vagas de garagem, adequações e 
equipamentos que serão adqui-
ridos, R$ 272.212.530,72”, disse 
em nota.

Cidade

A obra do Módulo 4 foi pa-
ralisada com base na Emenda 
Constitucional 95/2016, que 
limita investimentos públi-
cos por 20 anos. “Aliados à 
atual realidade digital da Jus-
tiça do Trabalho, que reduz 
significativamente os espa-

ços”, disse o TRT. O destino 
do prédio no entanto, ainda 
não foi traçado. “O Conse-
lho Superior da Justiça do 
Trabalho determinou que o 
TRT5 entregasse o Módulo 
para a Secretaria do Patri-
mônio da União”, completou.  

DESTINO AINDA É DÚVIDA

Prédio projetado por João Filgueiras Lima, o Lelé, não foi finalizado; estrutura já está sendo consumida pelo ferrugem e deterioração 

CONCEITO DEIXADO DE LADO 
Disputa interna no TRT despreza projeto marco da arquitetura de João Filgueiras Lima, o Lelé 

ESQUECIDOS PELO PODER PÚBLICO 
Foto Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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Sul da Bahia está estre os destinos mais procurados no estado, segundo levantamento

TURISMO MUITO ALÉM DA CAPITAL 
Um dos destinos mais procurados na Bahia, região de Porto Seguro alavanca números do setor

“Ninho de ouro onde o Bra-
sil nasceu”. Quando o assunto 
é a cidade de Porto Seguro, no 
sul da Bahia, não há definição 
melhor que a dada pelos jorna-
listas Alfredo Horcades e Murilo 
Araújo, autores do hino do mu-
nicípio. Não é para menos. Além 
de ostentar história e belezas 
naturais, o símbolo do desco-
brimento tem ainda o status de 
um dos destinos baianos mais 
procurados por turistas de todo 
o país e perspectivas positivas 
para a alta estação, segundo o 
trade turístico.

Um levantamento da Secre-

taria de Cultura e Turismo de 
Porto Seguro, obtido pelo Jor-
nal da Metrópole, indicou que 
a cidade recebeu, somente nos 
seis primeiros meses deste ano, 
750 mil visitantes. O número é 
quase seis vezes maior que o de 
habitantes (146.625 pessoas), de 
acordo com dados recentes do 
Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE).
“Temos em torno de 500 em-

preendimentos, totalizando qua-
se 50 mil leitos. É o terceiro maior 
parque hoteleiro do país. É um 
desempenho turístico extrema-
mente positivo e a gente diz isso 
com base em indicadores: ocu-
pação e movimentação econô-
mica. Não é simplesmente uma 
casualidade, é consequência de 
um trabalho de gestão”, afirmou 
o titular da pasta, Richard Alves.

Ainda no primeiro semestre, 
um ranking dos dez locais mais 
buscados nas férias feito pela 
agência de viagens CVC coloca 
Porto Seguro na 2ª colocação, à 
frente de Praia do Forte, no Lito-
ral Norte, e de Salvador.

 2ª
local mais procurado 
para as férias, segunto 
uma pesquisa do setor. 

Bahia

Fotos Tácio Moreira
Texto Gabriel Nascimento
gabriel.nascimento@metro1.com.br

divulgacao/prefeitura municipal de porto seguro

divulgacao/prefeitura municipal de porto seguro
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Novos voos 
prometem aumentar 

turismo na região

Alta procura tem feito a cidade de Porto Seguro investir no setor de serviços; terceiro maior parque hoteleiro do país, a cidade acumula cerca de 50 mil vagas de leitos em hoteis e pousadas e aproximadamente 500 empreendimentos

De acordo com a secretaria, 
em comparação com o mesmo 
período de 2017, houve um au-
mento de 7,33% na arrecada-
ção do Imposto Sobre Serviços 
de Qualquer Natureza (ISS) 
somente para os meios de hos-
pedagem, 1,32% para agências 
e 6,88% no ISS geral.

“É um marco. As pessoas 

se sentem acolhidas. As praias 
são muito boas e existe uma 
coisa muito importante: as 
barracas de praia. São muitas 
áreas para visitar. As expec-
tativas são as melhores pos-
síveis”, avaliou o presidente 
da Associação Brasileira da 
Indústria de Hotéis da Bahia 
(ABIH-BA), Glicério Lemos.

Apesar dos inúmeros atra-
tivos, o município precisa de 
um novo aeroporto, na opinião 
do presidente da Salvador Des-
tination, Roberto Duran. Para 
ele, o equipamento inaugurado 
na década de 80 — a cerca de 
dois quilômetros do centro — 
atende ao fluxo atual, mas res-
tringe o aumento do número de 

voos maiores.
“Continuamos patinando. In-

felizmente, a pista do aeroporto 
segue calça curta, o terminal de 
passageiros lastimável e não po-
dendo aumentar o fluxo por esses 
motivos. Um avião para decolar 
precisa sair com tanque [de com-
bustível] meio vazio, se for cheio, 
não consegue”, disse ao JM.

Direto da 46ª edição da Expo 
Internacional de Turismo 2018, 
o secretário estadual de Turismo, 
José Alves, falou sobre as apostas 
para a Bahia. “Uma coisa inédita 
que vai acontecer é o seguinte: o 
Decolar.com vai fazer fretamento 
de voos a partir de 29 de setembro 

até 27 de outubro. Vai ser um teste 
saindo de Guarulhos, São Paulo, 
para Porto Seguro”, adiantou.

O secretário disse também 
que o governo tem buscado es-
timular locais com “fluxo inte-
ressante”. “Morro de São Paulo e 
Chapada Diamantina”.

TURISMO IMPACTA POSITIVAMENTE NA 
ECONOMIA: “EXPECTATIVAS SÃO AS MELHORES”

AEROPORTO “CALÇA 
CURTA” AINDA PREJUDICA

NOVIDADES PARA O SETOR

50MIL 

leitos compõem o setor 
hoteleito de Porto 
Seguro, na Bahia. 

TURISMO MUITO ALÉM DA CAPITAL 
Bahia

DESTINOS MAIS VISITADOS NA BAHIA

Novos voos 
prometem aumentar 

turismo na região

legenda legenda 

De acordo com a secretaria, 
em comparação com o mesmo 
período de 2017, houve um au-
mento de 7,33% na arrecada-
ção do Imposto Sobre Serviços 
de Qualquer Natureza (ISS) 
somente para os meios de hos-
pedagem, 1,32% para agências 
e 6,88% no ISS geral.

“É um marco. As pessoas se 

sentem acolhidas. As praias são 
muito boas e existe uma coisa 
muito importante: as barracas 
de praia. São muitas áreas para 
visitar. As expectativas são as 
melhores possíveis”, avaliou o 
presidente da Associação Bra-
sileira da Indústria de Hotéis 
da Bahia (ABIH-BA), Glicério 
Lemos.

Apesar dos inúmeros atrati-
vos, o município precisa de um 
novo aeroporto, na opinião do 
presidente da Salvador Desti-
nation, Roberto Duran. Para ele, 
o equipamento inaugurado na 
década de 80 — a cerca de dois 
quilômetros do centro — atende 
o fluxo atual, mas restringe o au-
mento do número de voos maio-

res.
“Continuamos patinando. In-

felizmente, a pista do aeroporto 
segue calça curta, o terminal de 
passageiros lastimável e não po-
dendo aumentar o fluxo por esses 
motivos. Um avião para decolar 
precisa sair com tanque [de com-
bustível] meio vazio, se for cheio, 
não consegue”, disse ao JM.

Direto da 46ª edição da Expo 
Internacional de Turismo 2018, 
o secretário estadual de Turismo, 
José Alves, falou sobre as apostas 
para a Bahia. “Uma coisa inédita 
que vai acontecer é o seguinte: o 
Decolar.com vai fazer fretamento 
de voos a partir de 29 de setembro 

até 27 de outubro. Vai ser um teste 
saindo de Guarulhos, São Paulo, 
para Porto Seguro”, adiantou.

O secretário disse também 
que o governo tem buscado es-
timular locais com “fluxo inte-
ressante”. “Morro de São Paulo e 
Chapada Diamantina”.

TURISMO IMPACTA POSITIVAMENTE NA 
ECONOMIA: “EXPECTATIVAS SÃO AS MELHORES”

“AEROPORTO CALÇA 
CURTA” AINDA PREJUDICA

NOVIDADES PARA O SETOR

50MIL 

leitos compõem o setor 
hoteleito de Porto 
Seguro, na Bahia. 

Bahia

RANKING DOS DESTINOS MAIS VISITADOS NA BAHIA

SALVADOR 
 

PORTO SEGURO
 

PRAIA DO FORTE  

LENÇÓIS

 

ILHÉUS

1

1

2

23
3

4

4

5
5

divulgacao/prefeitura municipal de porto seguro
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Bahia

ÚLTIMA A SER AVISADA
Com número de cargos congelados há mais de 10 anos, Defensoria repudia mudanças no estatuto apresentadas pelo governo

A proposta apresentada pelo 
Governo da Bahia para mudar a 
Lei Orgânica e o Estatuto da De-
fensoria Pública do Estado não 
agradou a categoria. De acordo 
com o presidente da Associação 
dos Defensores Públicos da Bahia 
(Adep-BA), João Gavazza, as mu-
danças não atendem a pedidos 
como a previsão remuneratória, 
criação de cargos, além de terem 
sido concebidas de forma arbi-
trária e sem ampladiscussão. 

“Dentre as razões que jus-
tificam esse não apoio, está a 
própria forma que foi formata-

do o projeto.  […] Foi apresenta-
do diretamente pelo Poder Exe-
cutivo. Não agrada a categoria 
por esse vício de iniciativa, pois 
fere totalmente a autonomia da 
instituição, prevista na Cons-
tituição Federal. A Defensoria 
Pública tem iniciativa de lei 
para dispor sobre seu quadro 
de cargos, de gestão de pessoa, 
de atribuições em geral. É uma 
interferência direta do Execu-
tivo sobre a instituição e isso 
não é permitido pela Consti-
tuição”, argumentou.  O proje-
to foi aprovado pelo defensor 
público-geral da Bahia, Cléris-
ton Macêdo, que discorda das 
críticas feitas pela Adep.

PENDÊNCIA DE 900 PROMOTORES
De acordo com dados di-

vulgados pelo Ministério da 
Justiça, em 2013, o número 
ideal de promotores públicos 
na Bahia seria de mais de 1,2 
mil. Cinco anos depois, po-
rém, o efetivo é de apenas 323 
defensores. 

“Em 2006 a Lei Orgânica 

que estruturou a Defenso-
ria Pública fez uma previsão 
de 583 cargos. E esses cargos 
são mantidos nessa reforma 
atual, a gente não conseguiu 
avançar nessa atual lei. Atual-
mente a gente não conseguiu 
nem implementar esses car-
gos ainda”, explicou Gavazza. Associação reclama da falta de diálogo com a categoria, que cobra aumento no quadro de Defensores Públicos desde 2006 

Foto Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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Candidato ao Senado pelo 
MDB da Bahia, Jorge Vianna dis-
se ser perseguido pelo Governo 
da Bahia. Em entrevista a Mário 
Kertész, o médico garantiu que 
já amarga as consequências da 
candidatura. “Fui contra a dita-
dura o tempo todo. Só por ser 
candidato ao Senado, me corta-
ram o credenciamento da UTI do 
meu hospital. Estou te chama-

do atenção, pois as represálias 
acontecerão”, acusou. 

Para o emedebista, o estado 
de hoje é “a Bahia da mentira”. 
“Você tem um governador que 
vive mentindo. A [obra] da ponte 
de Ilhéus está parando pois não 
tem dinheiro. Fizeram o Hospi-
tal do Cacau, fecharam o Hospi-
tal Regional. Não tem postos de 
saúde funcionando. O Hospital 
do Cacau estava devendo aos 
médicos cinco meses. O que vai 

Foto Tácio Moreira

Entrevista

“POR SER CANDIDATO, CORTARAM O CREDENCIAMENTO DO MEU HOSPITAL”
Candidato ao Senado pelo MDB acusa Governo da Bahia de represálias e critica atual modelo de gestão

Jorge Viana, candidato ao Senado

acontecer depois da eleição? Vo-
cês se preparem. Essas pesquisas 
não são verdadeiras”, opinou.

Na opinião de Viana, o país 
poderia estar pior se não fosse 
a atuação Henrique Meirelles 
(MDB), ex-ministro da Fazenda 
e candidato à Presidência. “Ti-
vemos Meirelles como ministro 
e, por isso, não estamos como a 
Argentina. A culpa não foi dele. 
A culpa foi do que fizeram”, de-
clarou.

O prefeito de Salvador, 
ACM Neto (DEM), conversou 
com Mário Kertész na última 
terça-feira e avaliou a corri-
da eleitoral para o Governo 
da Bahia e Presidência da 
República. No âmbito nacio-
nal, na opinião de Neto, Fer-
nando Haddad (PT) é o que 
registra maior crescimento 
e pode ser dado como certo 
no segundo turno.

“O Ibope mostrou uma 
coisa importante: a pro-
jeção de segundo turno. 
Bolsonaro perde pra todos 
os candidatos. Bolsonaro 
e Haddad, dá Haddad com 
6 pontos na frente. Então, 

percebi muita gente dizen-
do que vai votar em Bol-
sonaro para evitar que PT 
volte à presidência, muita 
gente dizendo que Bolsona-
ro ganha no primeiro turno. 
É completamente impossí-
vel. A eleição terá dois tur-
nos, inevitavelmente. Na 
minha opinião, Haddad está 
no segundo turno. É o que 
eu cravo nesse momento. 
As pessoas que não querem 
o PT, tem que acordar para 
seguinte realidade: se votar 
em Bolsonaro, no segundo 
turno ele perde pra Haddad. 
Não me assustaria se Haddad 
fosse para o segundo turno 
em primeiro lugar”, opinou 
o democrata. 

Foto Tácio Moreira

”NÃO ME ASSUSTARIA SE HADDAD FOSSE PARA 
O SEGUNDO TURNO EM PRIMEIRO LUGAR”

Prefeito de Salvador analisa 
campanha para Presidência e diz 
que continua apostando em José 
Ronaldo para o Governo da Bahia 

ACM Neto, prefeito de Salvador

“Não vi Bolsonaro 
apresentar uma 

proposta interessante”

Garantindo que confia no 
crescimento da candidatura de 
José Ronaldo (DEM) para o go-
verno estadual, Neto criticou 
os que se baseiam somente em 
pesquisas de intenção de voto.

“Se dependesse de pesqui-
sa, hoje Pelegrino era prefeito 
[de Salvador]. Do outro lado, 
Rui perdia para Paulo Souto 
no primeiro turno e chegou 
naquela reviravolta. Vamos 
continuar confiantes. Ronaldo 
tem se mostrado um excelen-
te candidato. Tenho certeza. 
Isso me deu muito conforto 
na decisão de não renunciar, 
saber que ele teria perfeita 
condição de ser governador”, 
garantiu o democrata.  

NETO CONTESTA 
PESQUISAS 
ESTADUAIS 
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